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______________________________________________________________________________________ 
Resumo.A displasia renal é uma doença hereditária ou congênita causadora de nefropatia crônica em indivíduos 

jovens. Os sinais clínicos relacionam – se a insuficiência renal crônica e incluem anorexia, letárgia, poliúria, vômitos 
intensos e emagrecimento. O diagnóstico é realizado por meio de exames laboratoriais e de imagem. O tratamento é 
geralmente, conservativo e sintomático. O prognóstico depende da gravidade da displasia. Contudo, geralmente o 
animal vem a óbito em alguns meses. O objetivo desse trabalho foi relatar o caso clínico de um paciente canino, macho, 
da raça American Bully, não castrado, de sete meses que foi diagnosticado com displasia renal. 
Palavras-chave: Displasia renal. Vômito. Desidratação. Convulsão. 

 
Abstract.Renal dysplasia is an inherited or congenital disease that causes chronic nephropathy in young individuals. 

The clinical signs are related to chronic renal failure and include anorexia, lethargy, polyuria, intense vomiting and weight 
loss. The diagnosis is made through laboratory and image exams. Treatment is generally conservative and symptomatic. 
The prognosis depends on the severity of the dysplasia. However, the animal usually dies within a few months. The 
objective of this work was to report the clinical case of a canine, male, American Bully, un castrated, seven months old 
who was diagnosed with renal dysplasia. 
Keywords: : Renal dysplasia. Vomiting. Dehydration. Seizure 

______________________________________________________________________________________ 
 
Introdução 

A displasia renal é uma doença 
caracterizada por um desenvolvimento 
desorganizado do parênquima renal como resultado 
de uma anormalidade na nefrogênese (SEILER, 
2010). A doença se apresenta de forma congênita e 
hereditária,  unilateral ou bilateral e pode se 
desenvover de forma  focal ou disseminada pelos 
rins, podendo levar a insuficiência renal crônica em 
cães jovens. Dentre as nefropatias juvenis, a 
displasia renal é a mais comum (MAXIE E 
NEWMAN, 2007). Cães das raças como Lhasa 
Apso e Shihtzu tem uma maior prevalência de 
casos (WHITELEY,2014).  

Em Medicina Veterinária existe alguma 
incosistência em relação a terminologia utilizada 
para descrever os diferentes tipos de nefropatia 
juvenil. As nefropatias juvenis tem sido agrupadas 

em diversas categorias. A classificação descrita por 
Lees (2007), com base na caracterização  
histopatologica, considera como principais 
categorias a displasia renal,   doença renal 
polisistica, glomerulonefrite (primaria e imuno-
mediada) e outras doenças que tem ocorrência em 
determinadas raças. No entanto, apesar da 
diversidade de nefropatias juvenis, a apresentação 
clinica é semelhante, independentemente da sua 
classificação, ocorrendo em cães com idade entre 
os três meses e os três anos (RITCHEY, 2004).  

Os animais acometidos por essa 
enfermidade, apresentam sinais clínicos 
semelhantes  a insuficiência renal crônica (IRC), 
como anorexia, poliúria, letargia e  vômitos 
intensos, e acomete principalmente animais jovens 
(BOVEE,2003). 
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O diagnóstico dessa enfermidade é 
baseado em anamnese, avaliação clínica, exames 
laboratoriais (hemogroma e bioquímicos) e exames 
de imagens (USS). Os exames laboratoriais podem 
apontar anemia arregenerativa. Já na 
ultrassonográfia os rins se apresentam de tamanho 
reduzidos, hiperecogenicidade e perda de relação 
córticomedular. Porém, o diagnóstico final se tem 
com a analise histopatológica do tecido renal 
(BOVEE,2003).  
 O tratamento é considerado de suporte e 
conservativo, diminuindo as consequências das 
reduções das funções renais (CASTRO, 2005). O 
tratamento usa de diversas medidas terapêuticas, 
como correção dos distúrbios metabólicos, 
gastrointestinais, administração de  antibióticos e 
antifúngicos (HOSKINS, 2008).Um tratamento de 
escolha pode ser conduzir o paciente para 
transfusão sanguínea e para a fluidoterapia 
endovenosa com NaCl a fim de elevar o 
hematócrito, pois geralmente a uma anemia e 
baixar os niveis de creatinina e ureia, 
respectivamente (HUNNING, 2008). É muito 
importante que os proprietários estejam cientes de 
que o tratamento irá se prolongar por toda a vida do 
animal, que deve ser acompanhado e tratado 
diariamente (CASTRO, 2005). 

 Como método profilático, diante de 
inúmeras raças acometidas, incluindo os mestiços, 
da faixa etária ampla e do caráter hereditário ou 
congênito da displasia renal, esta doença deve ser 
investigada em animais jovens com sinais clínicos 
de IRC e em cães com predisposição racial 
(WHITELEY, 2011). O Prognóstico da doença é de 
reservado a mau, porém é importante lembrar que 

um diagnóstico precoce, pode aumetar o tempo de 
sobrevida do animal (CASTRO,2005). Assim sendo, 
este trabalho tem por objetivo relatar um caso de 
displasia renal em um cão da raça American Bully. 
 
Métodos 

Foi atendido na Policlínica Veterinária, no 
dia 14 de janeiro de 2021, um cão da raça American 
Bully, macho, não castrado, com sete meses de 
idade, pesando 13,300kg, chamado Tom. O tutor 
trouxe o animal para atendimento emergencial 
sendo a queixa principal um quadro de convulsão e 
vômito, o paciente também apresentava polidipsia e 
poliúria, durante o                    atendimento o 
paciente apresentou frequência cardíaca e 
respiratória elevada, temperatura de 40.5ºC, 
sialorréia, mucosa cianótica e uma nova crise de 
convulsão, seguida de perda de consciência. Foi 
administrado diazepan a 0,5mg/kg e fenobarbital a 
2mg/kg imediatamente, para estabilizar o quadro.  

 O paciente foi encaminhado para a 
internação e o tratamento instituído foi fluidoterapia 
endovenosa com NaCl a 0,9%, ondasetrona a 
0,2mg/kg/ BID, metoclopramida 0,2mg/kg/BID. Após 
nova avaliação clínica, foi acrescentado a 
prescrição, cloridrato de tramadol 2mg/kg/ BID e 
metronidazol 15mg/kg/BID. 

Por meio dos exames realizados foi 
constatado que o animal se encontrava com um 
quadro de anemia, onde o valor das hemácias (HE), 
hemoglobina (HB) e hematócrito (HT) estavam 
abaixo do valor de referência. Nas análises 
bioquímicas observou-se que a Creatinina (11,0 
mg/dL), a Fosfatase Alcalina (FA) (223 U/L) e a ALT 
(296,8 U/L) estavam aumentadas. 

         

 
Figura 1. Hemograma do paciente, obtido em 14 de janeiro de 2021. 
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Após o resultado dos exames, o animal foi 

submetido a uma ultrassonografia abdominal, onde 
foi observado alteração nos rins e no fígado. O rim 
esquerdo, com topografia normal, dimensão 
habitual (2,05cm x 3,34cm), perda da relação 
corticomedular, sem definição da junção 
corticomedular. Já a avaliação do rim direito 
apresentou topografia normal, dimensão habitual 
(2,34cm x 4,95cm), perda da relação 
corticomedular, sem definição da junção 
corticomedular. No Fígado a topografia estava 
habitual, contornos definidos, margem regular, 

ecotextura homogênea, ecogenicidade mantida, 
dimensão mantida, vaso hepático estava 
aumentado. 

Ao transcorrer dois dias do início do 
tratamento, o quadro do clínico do paciente evoluiu 
para um proagnóstico desfavorável com vômitos 
frequentes, diarréia, desidratação grave e 
convulções. Diante do insucesso do tratamento o 
proprietario optou pela eutanasia. Posteriormente 
foi realizada a necropisia do animal., onde os  rins 
apresentavam – se diminuídos, com superficie 
capsular irregular e com dilatação da pelve renal. 

 
 

 
     Figura 2. Bioquímico do paciente, obtido em 14 de janeiro de 2021. 

 

 

 

 
Figura 3. Imagem ultrassonográfica do rim 

esquerdo. 
 

 
Figura 4. Imagem Ultrassonográfica do rim direito. 
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Figura 5. Imagem Ultrassonográfica do fígado. 

 

  
 

 
 
 
 
 
 
 

 
      

 

 

 

   
Figura 6. Rins apresentando diferentes tamanhos. Figura 7. Rim pequeno com reduzida proporção 

corticomedular 
 
 

  
Resultados e Discussões 
 A displasia renal é uma doença 
caracterizada por um desenvolvimento 
desorganizado no parênquima renal como resultado 
de uma anormalidade na nefrogênese (SEILER, 
2010). Em caninos, a nefrogênese se completa 
após o nascimento, até 6 a 10 semanas de idade 
(BOVEE, 2003). O Cão do presente relato é da raça 
American Bully, com três meses 
de idade, o que corrobora com os autores citados 
anteriormente. 
  Na displasia renal os rins imaturos 
persistem ao longo da vida, como se observou no 
caso em questão. Segundo Azizi et al. (2010), há 
evidências de fatores genéticos no aparecimento da 
enfermidade.  
 Os sinais demonstrados pelo paciente, 
como vômito, convulsão, polidipsia e poliúria, são 
descritos por (LAGOA, 2010). Esses achados 
clínicos estão relacionados com o desenvolvimento 
de insuficiência renal crônica, e a gravidade dos 

sinais clínicos depende do grau de lesão renal 
(HOPPE E KARLSTAM, 2000).    

Os exames laboratoriais revelaram uma 
anemia arregenerativa e creatinina elevada. A 
Anemia arregenerativa ocorre devido à baixa 
produção de eritropoetina por um rim afetado pela 
enfermidade (HUNNING, ET AL, 2009). 
 O exame ultrassonográfico revelou 
alterações compatíveis com displasia renal e 
consequentemente de falência renal, caracterizados 
por rins apresentando perda da relação córtico-
medular, dimensões reduzidas e 
hiperecogenicidade (HOPPE, ET., AL. 1990). 
 Na necropsia, na avaliação macroscópica, 
foram achados rins pequenos, firmes a palpação e 
com perda da relação córtico-medular, os achados 
confirmam os resultados (OHANA et, al.2001). 
 
Conclusão 

É importante o diagnóstico e monitoramento 
de pacientes com displasia renal, para poder iniciar 
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a terapia sintomática e de suporte o mais precoce o 
possível, buscando manter uma qualidade de vida e 
retardar a progressão da doença, pois sabe – se 
que as alterações são irreparáveis.  

Em vista que inúmeros cães jovens e de 
diversas raças, podem ser acometidos por essa 
afecção patológica de caráter congênito – 
hereditário, a displasia renal deve ser investigada 
em animais jovens com sinais clínicos e em cães 
com predisposição racial. Além disso, por conta da 
hereditariedade da doença, animais com displasia 
renal devem ser retirados da reprodução. 
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